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A  V O Z
V ib ra  n a  tu a  voz, dc  um*perfldo a ttra o tiv o  
U m  rith m o  fa ta l, d isso lven te , im pressivo ,
Q ue me ac c e le ra  o im pulso  ao sangue  im petuoso; 
IO, dooil a o  seu  tim b re  e lec trico , expressivo, 
M eu ouv ido  o reílectc , em frêm ito  nervoso.

A em b riag u ez  c ru e l, que a ttag a , que to r tu ra , 
U m  p h iltro  m usical, um  vinho de harm on ia .

E x erce  sobre  m im um  b ran d o  despotism o,
Q ue m e o rg u lh a , e  me ab a te  ; e ha  nesse m agne

tism o
U m a fo rça  tam an h a , um a elec tric idade ,
Q ue me fasc ina  e  p rende ás bordas de um  abysm o, 
Sem  q u e  eu  te n te  fu g ir, in e rte , sem  von tade.

A ssim  com o o pendor, fac il, acc iden tado ,
De ro c h a  de c ry s ta l, que a  lym pha tem  cavado, 
P re s ta  á o n d u , que o m ina, o voluptuoso dorso, 
P o r  onde c ila  espreguiça <> corpo  perfum ado, 
In d o le n te , a  rolar, som o m iniuio esforço ;

Nilo de  o u tro  m odo, assim t ao som da  lu a  falia , 
11a um  declive doce, ex tá tico , que em bala ,
N o fun d o  de m in h a  alm a, a  voz trem ente ,
Q ue em  m eandros su b tis , inv isíve is , resvala,
Vj p e n e tra - lh ô o  abysm o h a rm o n io sa m e n te ...

T h b o f u i l o  D i a s .

P IE D A D E  S U P R E M A

No grande castello de Coventry rei
nava o silencio. Na sala d ’armas, na 
capella, tudo quieto, adormecido. So- 
norava apenas no «dagedo o cadenciado 
passo do archeiro da ronda. Ao longe 
sussurravam bosques enos fossos negros 
dormi#. a agua, reliectindo estrellas.

No vasto aposento forrado de tape
çarias, perto da roca, estava a castellíl 
gentil, meiga, nimbada de gracas e bcl- 
leza. T inha olhos suaves, labios enru- 
bncidos de mocidade, longos cabellos 
derramando ouro, c in tura  de princeza. 
Entre mílos finas corria-1 lie o linho 
alvo, devagar, manso e manso, como se 
dos dedos lyriaes se escapasse neve. 
Perto  da castella sentava-se o marido, 
o barbaro conde, cu ja  crueza era o ter
ror da região. Rosto sombrio e duro, 
sorriso de inílexivcl ironia no canto da 
bocca sardónica, modos bruscos, ace
nos impacientes.

Fallava á joven esposa da  rebeldia dos 
vassallos. Tudo gentalha irrequieta, in- 
contentavel, que só dominava o medo 
NHo a poupava aliás, fazia pezar-lhe 
aggressor e fero o jugo déspota de von
tade tyrannica. Com a força esmagava 
consciências e corações estortegava. 
Pois dir-se-ia que nito tinha poder 
para  domar a plebe ? *

Lady Godiva ouvia calada as impre
cações do marido. Olhava para a ja- 
nella aberta. Nascia-lhe no peito a pie
dade. A noite reçumava paz e doçura. 
Scintillavam os arabescos dc diamante 
dos astros. Sempre o passo do archeiro 
da ronda vibrava na quietude noc
turna.

Intensa era a colora do conde. Nem 
um rebate de misericórdia, um grito 
d ’alma. No intimo do ser apenas a du 
reza pelrea da rocha. Sentia-se lady 
Godiva cada vez mais inclinada á com- 
paixíío. Por fim, resoluta, dirigiu-se ao 
feroz m arido;

— Senhor, gemem os povos sob o peso 
dos impostos. Custar-vos-ia um pouco 
de clemencia ? Nilo semeai na vida só 
lagrimas e queixas. Mòrtos, scr-nos-ri 
cara a memória da saudade. Perdoai aos 
vassallos, níloos vexai tanto.

— Como, pois ousais defender indig
nos servos ? Sim, hei de protegel*os e

mendigar pSo nas estradas. As torres dc 
Coventry cahirHo cm rui nas ĉ  o brazílo 
avoengo ru irá  vilmente no pó. NSo fos
seis m inha mulher... Substitu ir  a ju s 
tiça  pela piedade, o braço pelo coraçflo. 
Ninguém será perdoado, o povo terá 
novos impostos, salvo... Passo adiante, 
ntlo acccitarieis a lembrança.

*Brincou-lhc um sorriso mau nos la
bios descorados e sarcasticos.

— Uma condição. Qual ? Dizei de
pressa. •

Parava a roca. A joven condessa, de 
olhos postos no marido, seio arfante de 
eipoçao, esperava.

— Ireis pela cidade, a cavallo, ntla 
como a criança que acaba dc nascer,ex
pondo-vos ¡is vistas de todos ? Reconhe
cereis d impossibilidade da idéa.

— Será a plebe alliviada ?
— Sim, j.uro.
— Acceito o ajuste. Cumprirei ama

nha a palavra.
O fidalgo níto vacillou. Julgava aqui 11o 

simples capricho feminino. A condessa 
pediu venia para retirar-se aos seus apo
sentos. Alli chegando approximou-scda 
janella. Contemplou a vastidào cheia 
dc estrellas. As lagrimas do infinito pa
reciam aconselhar-lhe que enxugasse os 
terrenos prantos. No grande leito, de 
armarias no sobre-céu, adormeceu a 
moça pensaudo em sonhos no terrivel 
dia seguinte.

Sôou cm fim a hora do pacto fatal ; 
suspirando, um por um, a joven con
dessa despiu os vestidos. Por ultimo ca- 
hiu-lhe a camisa eQirgiu um corpo po
lido, marmoreo, lapidario. Um deslum
bramento de carne rosea e fresca. Assim 
desceu a escadaria do castello; lenta 
como se cada passo fosse a agonia do 
pudor. Caminhava pela cidade, nua da 
cabeça aos pés.

Desertas as ruas, nem uma sombra 
junto aos muros. Janellas hermetica
mente fechadas. portas de ferrolho cor
rido. Vasta necropole desamparada c 
silente.

Lady Godiva andava sempre, enver
gonhada da própria nud ez ; mas cora
josa, decidida ao sacrifício. Nenhum 
habitante da cidade quizera vexar 
aquella formosura livre de véos, olhares 
indiscretos não lhe profanavam a pu
reza.

Sol a pino, faiscante. Nem siquer 
doce penumbra onde pudesse apparecer 
menos aquella carne victoriosa e moça.
A castellíl de Coventry ia devagar. Es
parzi am-sc-lhe nos hombros em ondas 
flavas as madeixas de ouro como um 
manto real ; o collo desprotegido alve
java lyrios, roseado por dois pomos la- 
cteos-tremantes ; as esculpidas pernas, 
os pésinhos calçados de neve, recebiam 
a caricia da luz.

No rosto da patríc ia  havia leve magua 
e o carmim do pudor as faces lhe t in 
gia. Adorável, mais pudica do que co
berta de trajes ricos. Sentia pelo cora- 
çito a generosidade dos vassallos que, 
enclausurados, afírontavam a colera do 
conde. Lançava m eigui^im o olhar 
para todas essas casas onde1 a gratidSo 
respeitava a innoccncia.

Acabava de peregrinar. Percorrida a 
cidade, voltava ao castello cujas torres 
potentes se levantavam alterosas. No 
topo da  escadaria o fidalgo a esperava 
com o habitual sorriso mau, vislum
brado de despeito.

Adiantava-se a joven condessa, do
minadora, formosa, com ares de ra inha 
e deusa, e apenas o seu pesinho beijava 
o mármore do ultimo degrau, da cidade 
ao céu azul se erguia o côro das preces 
dos opp ri midos, a g ra ta  nenia das la .

grimas. Q firmamento radiava de ful
gores, palmas de triumpho como quedo 
alto desciam, soavam cânticos de aves, 
e a im m aculada.a suave creatura  sorria’ 
no ouro do sol, deliciosa v clara, nà 
apolheose serena d ’uma gloria de amor 
abençoada c branca.

E s c k a g n o l l k  D o r ia .
1891.

TERCEIRO CONCURSO LITTERARIO

3o PREMIO DE PROSA

R0/MNGE DE U/í\
Desde que o vali Abdorrahman lhe 

roubara a noiva, n ’uma noite de estio 
cm que o azul do céo chovia sobre a 
prata  do Ebro, Al-Khodi, o agareno al- 
fageme dc Saragusta tinha  os olhos cm 
pranto... Horas perdidas ficava elle, 
olhar triste e piedoso, fitando os altos 
minaretes azues da  Aljafcria que Abu- 
Giafar-Ahmcd mandara&lcvantar,ou*as 
volutas c tlorões cos arabescos talhados 
nas columnas corinthias da mesquita 
onde, após a derrota dos Barbaros do 
Norte, os Mouros celebravam no ritual 
estranho dc Al-Khoran...

Ora ia ver as campinas sahindo pela 
grande porta da cidade que a cimitarra 
dos arabes guardava ciosamente ; ora 
contemplava as escadarias dc mármore 
e as arcarias esculpidas c as curvas abo
badas do palacio do Khalifa.

Abandonara inteiramente a a r t e : 
assim diziam os outros espadeiros do 
Khalifado. Nfto foram poucos, no en
tretanto, os que diziam trabalhar Al- 
Khadi, facetando obras custosas para 
chefe arabe que ninguém nomeava. Al- 
mocadens encommendavam-lhe fortes 
broqueis de couro gravado a  fogo ; emis
sários secretos de adais infiéis vinham 
pedir-lhe leves adagas flexiveis de aço 
de Toledo.

O agareno recusava.
E ’ que um  d ia  lhe sahiria  das miíos 

o pequenino punhal recurvo, obra-prima 
de dçlicadcza c arte, cu ja  historia la
mentosa a inda agora hespanholas de 
olhos velludosos narram aos namorados 
nas almargens floridas de Saragossa.

E ra  um diminuto punhal. A folha 
damasquina, adduclda a primor, tinha 
a limpidez do olhar das virgens : e nella 
um cinzel de a r tis ta  desenhara capri
chosamente amores e satyros, flores e 
trophcus arabescados que o armeiro 
adam ascara em oiro sobre fundo negro. 
MSo delicadíssima puzera nas volutas 
da  guarda  esculpturas em marfim doi
rado onde entre folhas de acantho e pe- 
talas de amaryllis nymphas se banha
vam num rio cascatcando esmeraldas.

O punho era de cobre finíssimo bor
dado de incrustrações de prata. Enci
mava a maçan toda esculpida em relevo 
u m a cruz pequenina que o esmeril tra
balhara  com apurado capricho. E na 
lamina clara punha fulgurações um 
nome de m ulher que, em fita curva c 
desdobrada a meio, pombos levavam, 
caminho de ceus longinquos ensombra
dos de mystlcismos e segredos.

Em nenhum tempo mais perito buni 
se esmerara em recortar míiis delicado 
primor : o onglete jam ais trabalhou 
mais custosos lavores em folha mais 
cuidadosamente açacalada.

***


